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Monumentos mais emblemáticos da ruralitas latina, as villae hispânicas 
ainda hoje marcam a paisagem rural, tantos e tão volumosos são os seus teste-
munhos. Incontáveis escavações foram realizadas nos seus restos desde que o 
Homem começou a olhar para estes sítios com fascínio e com uma curiosidade 
sistemática. A imensa riqueza e qualidade artística dos objetos (esculturas, ins-
trumenta domestica) e estruturas (pavimentos de mosaicos, estuques parietais, 
revestimentos marmóreos) motivou ações vinculadas ao estudo artístico e esté-
tico, até que progressivamente se foram impondo abordagens mais sustentadas 
no olhar do arqueólogo: seja numa primeira instância pela análise comparativa 
das planimetrias – desde logo, a opera magna de Jean-Gérard Gorges (1979) 
– seja com a progressiva publicação de monografias de sítios intervenciona-
dos utilizando modernas metodologias de escavação. O progressivo fluxo de 
dados permitiu a realização de reuniões científicas (Remolà, 2007; Revilla, 
González e Prevosti, 2008-2010; Noguera Celdrán, 2010; Fiches, Pla-
na-Mallart e Revilla, 2013) e sínteses regionais (Aguilar Saenz e Gui-
chard, 1993; Regueras Grande, 2013), acompanhando a notável produção 
bibliográfica internacional (em especial Marzano, 2007, mas também Derks 
e Roymans, 2012). O potencial das villae é inesgotável, o que permite a entra-
da, nos últimos anos, em outros patamares da sua divulgação: além dos sítios 
musealizados que integram a Rede de villas romanas de España, são produzi-
dos catálogos de grande fôlego e profundidade de análise (Hidalgo Prieto, 
2016), ambiciosas sínteses internacionais (Marzano e Métraux, 2018) e, de 
novo, amplas reuniões científicas com apresentação de estudos de caso e de 
novas perspetivas (Noguera, De Miquel e Martinez, 2019; Martinez, No-
gales, Rodá, 2020).

Como é natural, esta dinâmica não abrange (infelizmente) todos os ter-
ritórios de igual forma. Após vinte anos prodigiosos, a Lusitânia entrou numa 
dormência da qual apenas pontualmente se liberta (Carneiro, 2017: esp. 234 
ss.), fruto de constrangimentos financeiros e da difícil renovação nas novas 
gerações de investigadores. Para o Norte, o panorama parecia ser desolador: 
“las villas romanas en Asturias [...] el análisis y estudio de esta forma de po-
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blamiento y de organización socio-económica se halla aún en germen [...]” 
escrevia Narciso Santos Yanguas em 1991 [apud p. 9 do prefácio], situação 
que, apesar da realização de um outro congresso internacional (Fernández-O-
choa, Garcia-Entero e Sendino, 2008) e dos notáveis resultados na villa de 
Veranes (Gijon), se aplicou com toda a propriedade. Todavia, agora dispomos 
de uma monografia de amplo fôlego: a edição coordenada por Diego Piay Au-
gusto e Patricia Arguelles Álvarez dá-nos uma completa perspetiva sobre um 
conjunto de sítios que, até recentemente, eram quase desconhecidos. Agora 
podemos conhecer a riqueza e complexidade de uma rede de povoamento que, 
até pouco tempo, se julgava débil e articulada em alguns povoados de altura 
que mantinham as suas populações do substrato indígena, que assim viviam à 
margem do modus vivendi clássico. 

Afinal, como em tantas ocasiões, o que existia era um problema de in-
tensidade de investigação ou de ausência de um projeto. A partir do momento 
em que há investigadores dedicados – e sublinhe-se que o projecto “no ha con-
tado con financiación para su realización” (p. 15) – logo se demonstra a valia 
dos resultados obtidos, a ponto de merecer publicação na prestigiada editora 
“L’Erma” di Bretschneider. Neste caso, o mérito da iniciativa ainda é acresci-
do pelo facto de, contornando as ausências de apoios institucionais, se terem 
envolvido alunos ao abrigo de um projeto de inovação docente, esperando-se 
que a dinâmica criada ”sea la piedra angular de futuras actuaciones que impul-
sen la investigación y revalorización de las villas romanas documentadas en 
Asturias” (p. 16). O potencial de partida é evidente e a capacidade de mobili-
zar interessados fica bem patente, pelo que futuras iniciativas serão por certo 
concretizadas.

O trabalho colaborativo dos alunos centrou-se no apoio ao preenchimen-
to de vinte e seis fichas de catálogo que constituem a segunda parte do volume 
(p. 282), informação que pela primeira vez é reunida para esta região. A opção 
por fichas pré-formatadas e padronizadas permite a comparação entre registos, 
ficando dois campos reservados a informação em texto corrido: a descrição de 
cada sítio, no qual ficam evidentes os desequilíbrios informativos existentes 
(dado existirem sítios intervencionados e outros apenas sumariamente referen-
ciados), e um campo para a história da investigação de cada local, acrescido de 
bibliografia própria. Quando existem, são publicadas plantas de sítio – muito 
escassas, dada a incipiente investigação e publicação – e a leitura beneficia das 
imagens zenitais captadas em vôo drone, que também nos permitem visualizar 
o magnífico enquadramento paisagístico de alguns locais.

O catálogo é antecedido de cinco estudos a cargo da equipa do projeto. 
Diego Piay Augusto tratou um extenso conjunto de fontes documentais clássi-
cas que descrevem as villae e a vivência in rure (pp. 21-38), organizando uma 
útil tábua-síntese com os principais autores, suas obras, cronologias e temas 
principais (pp. 35-36); em seguida, o mesmo autor aborda a investigação ar-
queológica sobre o tema na região em análise, comparando de forma exaustiva 
a rede asturiana com o conhecido para regiões vizinhas e para a própria Hispa-
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nia (pp. 39-54); Patricia Arguelles trata da relação entre as villae e a rede viá-
ria, uma das suas áreas de investigação (explicando-se assim também a riqueza 
informativa do aparato de notas de rodapé), o que permite perceber como “el 
patrón de poblamiento y la propia red viaria van a estar intimamente ligados 
en un paisaje” (p. 55), além da facilidade de trânsito numa paisagem complexa 
constituir a lógica imanente à estruturação da rede de povoamento (pp. 55-
75); segue-se uma análise da evolução diacrónica com base nos padrões de 
frequência dos numismas, a cargo de José González de Aspuru (pp. 77-117) e 
finalmente, a busca das informações das primeiras presenças cristãs nas villae 
astur-romanas, por Narciso Santos Yanguas (pp. 119-136), com nova útil tá-
bua-síntese que reúne os principais elementos que podem ser convocados para 
o estudo desta realidade (p. 134). Neste campo, anota-se que, para além da 
expectável evidência de culto cristão em âmbito doméstico das villae, também 
se reconhecem casos de culto em povoados fortificados de altura, que são reo-
cupados a partir do século V e VI (pp. 123-124), o que lança novas luzes sobre 
as dinâmicas sociais nestes territórios. O volume finaliza com as conclusões 
(pp. 283-288), nas quais se publicam uma planimetria das villae reconhecidas 
(p. 286) e uma tábua cronológica dedicada ao conhecimento dos processos 
históricos no território asturiano (pp. 289-294).

O volume, portanto, vai muito além do objetivo de se assumir como “una 
obra que contiene información actualizada y rigorosa de los principales yaci-
mientos que pueden ser tipificados como villae” (p. 141), na medida em que 
apresenta um conjunto de textos que contextualizam e colocam em perspetiva 
dinâmicas essenciais para o entendimento das relações sociais, económicas e 
culturais mantidas nestes locais. Permite-nos perceber o que já havia sido do-
cumentado no extenso projeto de escavação/valorização da villa de Veranes: 
que nas paisagens asturianas, antes vistas como periféricas e pouco “romani-
zadas”, encontramos sítios dotados de elevado requinte decorativo (nove com 
pavimentos de mosaicos), monumentalidade e originalidade criativa, demons-
trando a dinâmica da romanitas por toda a Hispania. Dois perfis de villae 
parecem ser notórios, com uma franja litoral de sítios dedicados ao aproveita-
mento dos recursos marinhos e em maior conectividade com centros urbanos, 
enquanto nas zonas interiores a preferência centra-se na implantação em zonas 
baixas, próximas de solos férteis, de modo a maximizar o potencial agro-pe-
cuário. Nesta obra, só o catálogo já seria da maior utilidade, pelas ameaças que 
impendem sobre estes sítios, fruto de uma paisagem rural que por vezes sofre 
dramáticas alterações (e note-se que nas Astúrias extensos territórios são de 
paisagem protegida, sem as ameaças das florestações e cultivos intensivos que 
proliferam em paragens mais a sul). Quatro destes sítios já desapareceram – 
Jove, Natahoyo, Pumarín e Paraxuga (p. 285) – o que nos deve alertar a todos 
para os riscos a que estão sujeitos estes locais, emblemas da presença de Roma 
nos campos da Hispania.
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